

  

    [image: Capa_14x21-1.jpg]

  




  

    Como Gertrudes ensina suas crianças


  




  

    FUNDAÇÃO EDITORA DA UNESP
Presidente do Conselho Curador
Mário Sérgio Vasconcelos




    Diretor-Presidente / Publisher
Jézio Hernani Bomfim Gutierre




    Superintendente Administrativo e Financeiro 
William de Souza Agostinho




    Conselho Editorial Acadêmico 
Divino José da Silva 
Luís Antônio Francisco de Souza 
Marcelo dos Santos Pereira 
Patricia Porchat Pereira da Silva Knudsen 
Paulo Celso Moura 
Ricardo D’Elia Matheus 
Sandra Aparecida Ferreira 
Tatiana Noronha de Souza 
Trajano Sardenberg 
Valéria dos Santos Guimarães




    Editores-Adjuntos 
Anderson Nobara 
Leandro Rodrigues



COMISSÃO EDITORIAL DE COLEÇÕES E LIVROS DA SBHE 
Carlota Boto 
Gizele de Souza


  




  

    Coleção 
Diálogos em História da Educação




    JOHANN HEINRICH PESTALOZZI




    Como Gertrudes ensina suas crianças




    Tradução 
Cauê Polla




    Apresentação 
Vera Teresa Valdemarin


[image: ]       [image: ]


  




  

    © 2023 Editora Unesp

Título original: Wie Gertrud ihre Kinder lehrt




    Direitos de publicação reservados à:
Fundação Editora da Unesp (FEU) 
Praça da Sé, 108
01001-900 – São Paulo – SP
Tel.: (0xx11) 3242-7171
Fax: (0xx11) 3242-7172
www.editoraunesp.com.br
www.livrariaunesp.com.br
atendimento.editora@unesp.br




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD 
Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva – CRB-8/9410




    P476c




    Pestalozzi, Johann Heinrich




    Como Gertrudes ensina suas crianças [recurso eletrônico] / Johann Heinrich Pestalozzi; traduzido por Cauê Polla. – São Paulo: Editora Unesp Digital, 2023.




    Tradução de: Wie Gertrud ihre Kinder lehrt




    Inclui bibliografia.




    ISBN: 978-65-5714-461-9 (Ebook)




    1. Educação. 2. Ensino. 3. Crianças. 4. Pedagogia. I. Polla, Cauê. II. Título.




    2023-2129




    CDD 370
CDU 37  




    Índice para catálogo sistemático: 
 1.  Educação 370 
2.  Educação 37  




    Editora afiliada: 
[image: ]


  




  

    
Sumário




    Johann Heinrich Pestalozzi, pensador da moderna pedagogia




    Vera Teresa Valdemarin




    Carta de Pestalozzi a um amigo sobre sua estadia em Stanz, 1799




    Prefácio à segunda edição (1820)




    Carta 1




    Carta 2




    Carta 3




    Carta 4




    Carta 5




    Carta 6




    Carta 7




       I. Doutrina do som




    Dos sons falados




    Dos sons cantados




      II. Estudo das palavras




    III.




    Arte da mensuração




    Arte do desenho




    A arte da escrita




    Carta 8




    Arte de calcular




    Carta 9




    Carta 10




    Carta 11




    Carta 12




    Carta 13




    Carta 14


  




  

    
Johann Heinrich Pestalozzi, pensador da moderna pedagogia




    É em boa hora que a Sociedade Brasileira de História da Educação e a Editora da Unesp publicam uma obra canônica da educação, traduzindo do original alemão Como Gertrudes ensina suas crianças, de 1801, que transformou Johann Heinrich Pestalozzi, ainda em vida, na grande referência da pedagogia moderna. A remoção da dificuldade linguística que se interpunha aos leitores brasileiros contribuirá para a circulação do texto entre professores, estudantes e pesquisadores, mas também entre o grande público interessado nas questões educacionais e em suas potencialidades emancipatórias.




    Johann Heinrich Pestalozzi (1746-1827) nasceu em Zurique, Suíça, numa família de fé protestante que tinha como ocupações principais a medicina e a religião. Aprendeu a ler, escrever e contar no âmbito familiar e deu continuidade aos estudos formais em escolas de boa reputação. Por volta dos dezoito anos, estudou Teologia, a fim de seguir a mesma carreira que o avô. Porém, a primeira tentativa nessa função não se mostrou satisfatória e ele fez estudos na área de Direito sem, no entanto, definir-se profissionalmente.




    Em 1774, fixou residência em Neuhof para cuidar da propriedade familiar e envolveu-se pela primeira vez com a educação, criando uma escola que, além da instrução, oferecia atividades industriais e agrícolas para as crianças pobres e órfãs da região. A escola funcionou por seis anos e revelou-se oportunidade para canalizar as ideias liberais e republicanas experimentadas no ambiente acadêmico, bem como o desejo de minorar o sofrimento humano, vivenciado por meio da atuação profissional do pai e do avô.




    Embora acostumado à vida de pequenas posses, Pestalozzi não conseguiu evitar a falência desse empreendimento e, para garantir a sobrevivência familiar, escreveu um romance bucólico que, alcançando grande sucesso à época, teve continuidade em mais três volumes, entre 1781 e 1787. Trata-se de Leonardo e Gertrudes, no qual o tema da melhoria humana por meio da educação se manifesta em traços iniciais ao lado da descrição dos costumes, das dificuldades e dos valores das pessoas mais simples. Organizou, no mesmo período, na forma de livro, os estudos que fez sobre o desenvolvimento humano de acordo com os princípios da natureza (Meine Nachforschungen über den Gang der Natur in der Entwicklung des Menschengeschlechts), obra que não obteve a mesma repercussão que a anterior.




    Nos anos seguintes, o tateamento profissional de Pestalozzi ganharia marcas e definições devido à guerra e suas consequências. É aos órfãos da guerra que passa a se dedicar, são os movimentos das batalhas que ora o desalojavam de suas escolas, ora o impeliam para a abertura de novos estabelecimentos e, por fim, a constituição dos estados nacionais explicitou a necessidade da criação de sistemas educativos para a escolarização popular e de práticas pedagógicas adequadas à nova ordem social, que impulsionaram a disseminação de suas ideias e do trabalho que realizou.




    Em guerra contra a Áustria para expansão de seus domínios, o exército napoleônico invadiu o território onde hoje se localiza a Suíça e, vencedor, criou, em 1798, a República Helvética. Em 1799, Pestalozzi começou a atuar num convento abandonado em Stanz, cidade devastada pelos combates e pelo massacre da população insurgente pelas tropas francesas. Enfrentou ausência de recursos, condições precárias da edificação, desconfiança da população e a penúria intrínseca à vida e à saúde das crianças às quais se dedicava.




    Essa experiência é descrita na célebre Carta de Stanz, de 1801, que abre a presente tradução brasileira. Considerado um patrimônio pedagógico, esse texto narra em tons dramáticos os conflitos que afetaram a escola, mas também o fortalecimento das convicções de Pestalozzi sobre as possibilidades da educação, desde que desenvolvida de modo diferente daquele então em uso. Guiado por princípios nos quais se mesclam convicções de cunho religioso e filosófico sobre a natureza humana e amparado na observação diuturna das crianças, Pestalozzi delineou as bases de sua ação educativa. Tratava-se de desenvolver a aprendizagem sem a imposição arbitrária de conhecimentos e valores preestabelecidos, mas valendo-se das forças inerentes aos seres humanos desde a infância: a percepção, a atenção, a capacidade para formar juízos claros. Os ensaios do autor quanto aos procedimentos e materiais a serem adotados na instrução reforçaram seus propósitos, apesar do crescimento das dúvidas sobre os caminhos mais viáveis para provocar o conhecimento duradouro e autônomo nas crianças. Em pouco tempo, cerca de seis meses, os resultados dessa experiência já podiam ser percebidos. Entretanto, foram interrompidos quando o convento foi requisitado para funcionar como hospital no atendimento aos feridos de guerra.




    O reconhecimento do caráter inovador das propostas de Pestalozzi veio com o convite para trabalhar numa escola já existente em Burgdorf, onde permaneceu entre 1800 e 1804. Com a criação da república helvética, pensou-se num sistema educacional para atendimento da educação popular e as experiências por ele já realizadas mostravam-se promissoras para tal objetivo. As pretensões do governo em Burgdorf eram grandes e abrangiam a criação de um seminário para a formação de professores, escola primária, pensionato e orfanato, isto é, atendimento tanto de crianças que podiam pagar pela escolarização quanto daquelas desprovidas de condições financeiras. Para objetivar tais pretensões, a proposta pedagógica a ser implementada em Burgdorf deveria ser sistematizada e estruturada em termos dos métodos, materiais e conteúdos a fim de que o trabalho pudesse ser amplamente difundido. Ficou acordado que parte da renda obtida com os escritos de Pestalozzi seria revertida para a manutenção da própria instituição.




    Como Gertrudes ensina suas crianças é obra resultante desse acordo e, nela, Pestalozzi descreve os fundamentos que deveriam presidir a educação, os princípios estruturantes do método para ensinar, a organização do conteúdo escolar, os novos materiais criados para tal fim, a colaboração essencial de outros professores nessa empreitada, os resultados obtidos e a alegria que obtê-los provocava no autor.




    O livro, publicado pela primeira vez em 1801, reúne catorze cartas dirigidas a Heinrich Gessner, um amigo incentivador de seu trabalho e importante editor, destinatário também da Carta de Stanz. O estilo epistolar produz uma impressão muito vívida do processo de construção de uma teoria da educação. Os objetivos de transformação social e diminuição das desigualdades conduzem todas as cartas; nos fundamentos filosóficos, percebem-se ressonâncias de Jean-Jacques Rousseau indicando possibilidades; os dilemas enfrentados para transformar princípios em procedimentos de ensino comportam ensaios e fracassos, mas expressam, sempre, confiança na capacidade humana para desenvolver-se, alimentando a perseverança do autor.




    A grande ruptura provocada por Pestalozzi – fundamentar o ensino na intuição sensível e não na memorização – permeia, em maior ou menor grau, grande parte do texto, assim como a articulação entre o cultivo das faculdades perceptivas, a expressão linguística e o progresso do conhecimento nas crianças. O autor explicita um sentido para o método de ensino que contraria a noção que o entende como conjunto de regras a serem aplicadas para a obtenção de determinados resultados; para ele, o método é um processo inventivo que estimula a elaboração de materiais e de novos procedimentos em resposta às necessidades dos alunos; envolve também a inversão, a alteração ou a seleção criteriosa do conteúdo a ser ensinado, ou seja, diz respeito a grandes mudanças culturais. Emerge do texto a compreensão de que, se a pedagogia é atividade que deve ser instaurada na prática, a prática não é mecânica; ela é a tradução de um movimento que envolve tanto concepções abstratas quanto o acompanhamento dos efeitos produzidos no próprio indivíduo e nos outros. As cartas são, assim, uma espécie de diário de campo acompanhado de profundas reflexões.




    Na descrição desse processo, Pestalozzi nomeia seus parceiros (muitos deles atuariam em outros países, tornando-se também divulgadores) e esclarece as circunstâncias da elaboração de obras complementares, como o ABC da intuição (1803) e o Livro das mães (1804). O conjunto das cartas permite ao leitor o contato com um Pestalozzi pensador, que formula justificativas para a constituição da escola primária que, por terem sido conformadas intrinsecamente, acabaram obscurecidas.




    É surpreendente a difusão do trabalho de Pestalozzi, considerando-se as limitadas condições de comunicação de seu tempo. As notas do tradutor, Cauê Polla, informam sobre uma extensa rede de relações mencionadas nas cartas, que incluem autoridades e intelectuais com cujas ideias ou proposições o autor dialoga. Os impressos decorrentes de suas atividades, obviamente, contribuíram para despertar o interesse sobre a experiência que se desenvolvia em Burgdorf, criando um círculo de leitores atentos às inovações ali produzidas. A presença de visitantes na instituição para conhecer in loco a nova organização também era frequente: estiveram em Burgdorf, entre outros, o filósofo Arthur Schopenhauer; Daniel Alexandre Chavannes, um dos primeiros divulgadores de Pestalozzi na França, e Johann Friedrich Herbart, pedagogo alemão que, simultaneamente, dedicava-se a teorizar a aprendizagem infantil numa perspectiva mais idealista. Pode-se dizer que as tentativas iniciadas em Neuhof e continuadas em Stanz, mesmo em condições muito adversas, foram amadurecidas, sistematizadas e disseminadas a partir de Burgdorf.




    Pestalozzi deixou a instituição em 1804 em circunstâncias não muito claras, possivelmente relacionadas a conflitos administrativos decorrentes da tentativa de atender públicos muito diversos. Em 1805 começou a atuar na cidade de Yverdon, naquela que seria sua experiência mais duradoura, ali permanecendo até 1825. Com a reputação de reformador já estabelecida, o fim das turbulências das guerras napoleônicas e uma estrutura escolar mais complexa que incluía edificações adequadas, muitos professores e diferentes níveis e modalidades de instrução (elementar, secundária, industrial, normal e educação para surdos-mudos), o Instituto Pestalozzi se tornou uma referência europeia em educação, para onde continuaram a acorrer visitantes, que descreviam entusiasticamente o que haviam observado. É desse período a segunda edição de Como Gertrudes ensina suas crianças (1820), entre muitos outros textos.




    Nas décadas subsequentes, o projeto para a educação descrito nesta obra seminal foi tomado como sinônimo da pedagogia moderna, difundido em outros países e “adaptado às condições locais”, na expressão de seus adeptos. Essa adaptação, inerente à dinâmica de circulação do conhecimento, teve como foco prioritário a formação de professores, preparando-os para atuar na escola primária de acordo com o método pestalozziano. A criação de sistemas educacionais organizados em escolas graduadas projetava a ampliação do atendimento às crianças, principalmente das classes populares, e a resposta à necessidade de padronizar procedimentos e conteúdos veio com a proliferação de manuais destinados a sintetizar brevemente os princípios formulados por Pestalozzi e apresentar modelos de lições a serem utilizados na sala de aula para desenvolvimento da percepção dos sentidos e da linguagem mediadas pelos objetos postos à observação infantil. A mudança de escala deslocou a ênfase dos princípios para as regras metodológicas, das ideias para os modos de uso, do método de Pestalozzi para o método pestalozziano.




    Nos países de confissão protestante, a recepção do método pestalozziano foi mais positiva do que na França, onde Como Gertrudes ensina suas crianças só foi traduzido em 1882. Charles Mayo, pastor inglês que esteve no Instituto de Yverdon entre 1819 e 1822 para conhecer seu funcionamento, ao retornar dedicou-se à implantação do método em cursos de formação de professores, a partir de 1836. Elizabeth Mayo, sua irmã, elaborou manuais constituídos por modelos de lições que obtiveram grande circulação: Lessons on Shells, em 1838, e Lessons on Objects, as Given to Children between the Ages of Six and Eight, in a Pestalozzian School at Cheam, Surrey, que, em 1855, já havia alcançado a 14a edição. Nos Estados Unidos, os manuais de Edward A. Sheldon adaptaram as prescrições de Elizabeth Mayo às condições locais acrescidas de lições elaboradas por H. Krüsi, filho de um dos primeiros colaboradores de Pestalozzi em Burgdorf, contratado para atuar no condado de Oswego (Nova York): A Manual of Elementar Instruction, for the Use of Public and Private Schools and Normal Classes; Containing a Graduated Course of Object Lessons for Training the Senses and Developing the Faculties of Children, que, em 1862, estava na sexta edição. No Brasil, a recepção ocorreu principalmente pela rota norte-americana; originário do mesmo sistema educacional da cidade de Oswego, o manual de Norman A. Calkins, Lições de coisas, foi traduzido no Brasil em 1886 por Rui Barbosa, a partir de sua quadragésima edição, e, após a proclamação da República, o método de ensino intuitivo tornou-se um dos símbolos da renovação pedagógica instaurada no estado de São Paulo. A prática da Escola Modelo era conduzida e ensinada por professoras que adquiriram experiência e formação nos Estados Unidos – Miss Marcia Browne e dona Maria Guilhermina Loureiro de Andrade – e divulgada nas páginas da revista A Eschola Publica.




    Durante todo o século XIX, Pestalozzi foi a grande referência invocada para introduzir reformas educacionais mais próximas da experiência infantil, para justificar a adoção de objetos comuns como materiais didáticos e para basear a formação de professores num conjunto de saberes específicos: o desenvolvimento infantil, o conteúdo a ser ensinado e os meios para a condução do ensino. No entanto, as prescrições para a prática pedagógica nos sistemas escolares, postas em circulação por meio de diferentes impressos, prevaleceram sobre o que se poderia denominar como o espírito do método descrito em Como Gertrudes ensina suas crianças. As críticas às regras metodológicas não tardaram e Charles Dickens foi um de seus porta-vozes, satirizando sua rigidez na figura de Mr. Thomas Gradgrind nas páginas de Tempos difíceis (1854).




    Assim, a obra agora lançada no Brasil permite retomar o contato com as ideias de Pestalozzi sem a mediação de seus intérpretes e, por isso, a publicação torna-se tão relevante. O investimento na educação popular, o rompimento das desigualdades sociais, a força inventiva que deve presidir a ação pedagógica e os dilemas enfrentados pelos professores estão aqui apresentados com o drama e com as alegrias que lhe fazem companhia. A obra ainda desenha um campo de conhecimento – a pedagogia – a partir de seus elementos constitutivos e da dinâmica de seu funcionamento, que permanecem válidos e podem afiançar a manutenção de “razoáveis esperanças” no futuro.




    Os limites históricos do pensamento de Pestalozzi – a mística religiosa e o conhecimento sobre a psicologia infantil – não invalidam a potência da educação que ele expressa na Carta 7: “Não desejo nem nunca desejei ensinar ao mundo nenhuma arte ou ciência – não conheço nenhuma –, mas desejei e desejo facilitar a aprendizagem do povo em relação aos elementos iniciais de todas as artes e ciências, despertar a força esquecida e embrutecida dos pobres e miseráveis da terra com o acesso à arte, que é o acesso à humanidade”.




    Vera Teresa Valdemarin 
Março de 2023


  




  

    COMO GERTRUDES ENSINA SUAS CRIANÇAS




    Uma tentativa de orientar as mães a instruir seus próprios filhos, em cartas


  




  

    Carta de Pestalozzi a um amigo sobre sua estadia em Stanz, 1799




    Amigo,1 desperto mais uma vez do meu sonho, vejo mais uma vez meu trabalho aniquilado e minha força evanescente inutilmente dissipada.




    Mesmo tendo sido tão débil e tão infeliz meu experimento, todo coração filantropo2 se satisfará ao se demorar alguns instantes e ponderar sobre as razões que me persuadiram de que uma posteridade feliz emendará os fios dos meus desejos a partir de onde fui obrigado a deixá-los.




    Eu via toda a Revolução3 desde sua origem como uma simples consequência de uma natureza humana negligenciada, e considerava sua ruína como uma inevitável necessidade para reconduzir o homem bestializado a uma meditação sobre suas questões essenciais.




    Sem acreditar no exterior da forma política que a massa de tais homens poderia dar a si mesma, defendi alguns conceitos utilizados na ordem do dia e alguns vivos interesses como próprios para iniciar, aqui e ali, algo de verdadeiramente bom para a humanidade.




    Assim, coloquei em circulação, tanto quanto pude, meus velhos desejos de educação do povo e, em toda a amplitude em que os vejo, os confiei a Legrand4 (então um dos membros do Diretório Helvético). Ele não apenas mostrou interesse mas julgava, assim como eu, que a República necessitava inevitavelmente de uma transformação do sistema educacional, e ele estava de acordo comigo: a maior possibilidade de efetivação da formação do povo [Volksbildung] poderia ser alcançada através da completa educação de um número considerável de indivíduos escolhidos dentre as crianças mais pobres do país, se essas crianças, através de sua educação, não fossem retiradas de seu meio; antes, que, pela educação, mais e mais se ligassem a ele.




    Limitei meus desejos a essa perspectiva. Legrand a favoreceu de todos os modos. Ele a achou tão importante que me disse certa vez: “Se eu sair do meu cargo, não o farei até que você tenha começado sua carreira”.




    Como expus em detalhes meu plano de educação pública para os pobres na terceira e quarta partes de Leonardo e Gertrudes5 (primeira edição), não retomo aqui seu conteúdo. Eu o apresentei ao ministro Stapfer,6 com o entusiasmo das esperanças alimentadas. Ele a favoreceu com o calor de um nobre homem que compreende a necessidade da formação do povo a partir de perspectivas as mais essenciais e elevadas. Assim também o fez Rengger,7 ministro do Interior.




    Meu propósito era o de escolher, para meu objetivo, um local na região de Zurique ou de Aargau8 que, por reunir as vantagens locais da indústria, da agricultura e de meios exteriores de educação [äußeren Erziehungsmittel], me facilitaria o caminho tanto para a extensão da minha instituição quanto para a realização completa de suas finalidades essenciais. Mas a infelicidade de Unterwald (em setembro de 1798) decidiu sobre o local que eu deveria escolher. O governo considerou como urgente ajudar este distrito e me solicitou que realizasse dessa vez a tentativa de minha empreitada em um lugar ao qual realmente faltava tudo que era necessário para um resultado, de algum modo, minimamente feliz.




    Fui para lá com prazer. Eu esperava encontrar na inocência do local algo que compensasse o que lhe faltava, e, na sua indigência, um fundamento para a gratidão. Meu fervor em poder um dia realizar o grande sonho da minha vida teria me levado a começar, poderia assim dizer, no cume dos Alpes, sem água nem fogo, desde que apenas me deixassem começar.




    O governo designou-me como residência o novo edifício do Convento de Mulheres (Ursulinas)9 em Stanz. Ocorre que, quando lá cheguei, em parte não estava acabado, em parte não havia sido de forma alguma equipado para a finalidade de servir como orfanato para um considerável número de crianças. Era preciso, portanto, antes de mais nada, deixá-lo em condições de uso. Por tal razão, o governo ordenou que fossem tomadas as medidas para isso, e Rengger administrou as questões com generosidade, força e energia. O governo não deixou faltar, de modo algum, o dinheiro para as instalações necessárias.




    Mesmo com boa vontade e apoio, esses trabalhos preparatórios demandaram algum tempo. Mas era justamente tempo o que menos havia, quando a necessidade de cuidar sem demora desse tanto de crianças, algumas abandonadas, outras órfãs pelos acontecimentos sangrentos que acabavam de ocorrer.




    Além do dinheiro necessário, tudo faltava, e as crianças se atropelavam para entrar antes mesmo que a cozinha, os quartos ou suas camas pudessem estar em ordem. Isso atrapalhou consideravelmente o início dos trabalhos. Nas primeiras semanas, fiquei confinado em um quarto que não media 24 pés quadrados.10 A atmosfera era insalubre, ao que se somava o mau tempo, e a poeira da obra enchia todos os corredores, completando o desconforto desse início.




    No começo, precisei enviar para suas casas as crianças pobres, para passar a noite. Todas elas voltavam pela manhã carregadas de insetinhos. As crianças, em sua maioria, quando chegaram, estavam em uma condição que é, em geral, consequência necessária da extrema degeneração da natureza humana.




    Muitos me procuraram com sarnas tão profundas que mal podiam se aguentar, muitos com as cabeças cobertas de feridas, muitos com gorros carregados de percevejos, muitos magérrimos como esqueletos exaustos, amarelados, rostos com grimaças, olhos cheios de angústia, a testa carregada de rugas de desconfiança e preocupação. Alguns descarados, mendicantes, acostumados à hipocrisia e todo tipo de falsidade, outros, pressionados pela miséria, resignados mas desconfiados, carentes e medrosos. Entre estes alguns mimados, que antes viviam em uma condição tranquila, eram cheios de pretensões, lançavam às crianças mendicantes e de famílias pobres um olhar de desprezo, não se sentiam bem nessa nova igualdade, e a lida com os pobres, tal como era, não estava de acordo com seus velhos hábitos, e por isso não correspondia a seus desejos. Apatia e inação, falta de exercício das disposições do espírito e, principalmente, de aptidões corporais, eram gerais. Uma criança entre dez mal sabia o seu ABC, e acerca de outras instruções escolares [Schulunterricht] ou elementos essenciais de formação pela educação, menos ainda se podia dizer.




    A total falta de formação escolar [Schulbildung] era justamente o que menos me incomodava, pois, confiante nas forças da natureza humana que Deus também depositou nas crianças mais pobres e abandonadas, não apenas me ensinou a experiência prévia desde há muito que a natureza desenvolve, em meio ao atoleiro de rudeza e selvageria, as mais magníficas disposições e capacidades, mas também eu vi em minhas crianças, em meio a sua rudeza, surgir por toda parte essa força viva da natureza.




    Eu sabia até que ponto a indigência e as necessidades da vida contribuem para tornar visível ao homem as relações essenciais que existem entre as coisas, a desenvolver nele bom senso e são juízo, e a despertar forças que parecem realmente cobertas de sujeira nas profundezas de sua existência, mas que, uma vez purificadas da lama circundante, brilham com um claro brilho. Isso é o que eu queria fazer. Queria tirá-las desse atoleiro para as instalar em um ambiente doméstico simples, mas limpo. Eu tinha certeza de que apenas isso bastava para que o mais elevado de seu bom senso e de sua força de ação aparecessem, e para que elas manifestassem uma avidez apenas pelo que possa sempre satisfazer o seu espírito e falar ao coração em sua mais íntima inclinação.




    Vi meus desejos realizados, e estava convencido de que meu coração mudaria a condição de minhas crianças tão rápido como o sol da primavera transforma o solo endurecido do inverno. Não me enganei. Antes que esse sol derretesse a neve de nossas montanhas, já não reconhecia minhas crianças.




    Mas não quero me apressar. Amigo, quero que você testemunhe o crescimento de minha planta assim como eu costumava, à noitinha, ver a abóbora que crescia rapidamente em minha casa, mas também não vou esconder de você a larva que mordiscava as folhas dessa abóbora, e não raro atacava o seu miolo.




    Sozinho, além de uma senhora que cuidava da casa, sem ajuda, tanto para a instrução das crianças quanto para os afazeres domésticos, me apresentei a elas e abri meu instituto. Somente eu desejava isto, e era absolutamente necessário para atingir meu objetivo. Não havia ninguém nesta terra de Deus que gostaria de defender meus pontos de vista sobre a instrução e sobre como conduzir as crianças. Nesta época, eu também mal conhecia alguém que pudesse ter feito isso. Quanto mais instruída e bem formada era a maioria dos homens com quem eu poderia ter me associado, menos me entendiam e mais se mostravam incapazes de apreender, ainda que teoricamente, os pontos de partida para os quais busquei retornar. Toda a marcha de suas opiniões sobre a organização, sobre as necessidades da empreitada etc., era completamente estranha aos meus pontos de vista. Mas o que mais os contrariava era a ideia e a possibilidade de sua realização sem nenhum auxílio artificial como meio de formação a não ser apenas a natureza que cercava as crianças, suas necessidades cotidianas e sua atividade sempre alerta.




    No entanto, foi nessa ideia que fundei toda a realização de minha empreitada. Era também o centro ao qual se encadeava uma série de outros pontos de vista e a partir do qual, por assim dizer, eles se desenvolveram.




    Professores formados [Gebildete Schulleute] não poderiam me ajudar. Com pessoas rudes e não formadas, naturalmente se conseguiria ainda menos. Eu não tinha um fio condutor definido e seguro para colocar nas mãos de um colaborador, e nenhuma realização mais efetiva, objeto de intuição que pudesse tornar palpável minha ideia e meu percurso. Quer eu quisesse ou não, primeiro tinha que erigir uma obra por conta própria e, por meio do que fizesse e empreendesse, esclarecer a essência de minhas ideias, antes mesmo de contar com um apoio externo nesse sentido. Nenhum homem poderia, na situação em que me encontrava, ajudar-me no essencial. Eu tive que me ajudar a mim mesmo.




    Minha convicção era concorde com meu objetivo.




    Na verdade, eu queria provar com a minha experiência que as vantagens da educação doméstica deveriam ser imitadas pela educação pública, e que esta só tem valor para o gênero humano pela imitação da primeira. Instrução escolar sem uma compreensão plena do espírito que a educação dos homens [Menschenerziehung] demanda, e sem uma construção baseada na vida das relações domésticas, não leva mais longe, a meu ver, do que um método artificioso para encolher nossa espécie. Toda boa educação humana requer que os olhos da mãe possam ler com segurança, dia a dia e hora a hora, nos olhos, na boca, na face de sua criança, todas as mudanças de seus estados da alma. Exige essencialmente que a força do educador, vivificada pela existência da total amplitude das relações domésticas , não fosse senão a pura força do pai.




    Isso foi o que construí. Que meu coração estava atrelado às crianças, que sua felicidade era minha felicidade, que sua alegria era minha alegria, isto elas deveriam ver, desde manhã cedo até tarde da noite, a todo momento, em minha face e ler em meus lábios.




    O homem deseja tanto o que é bom, que a criança de boa vontade lhe dá um ouvido atento. Mas ela não o quer para você, professor, ela não o quer para você, educador, ela o quer para si mesma. O bem, ao qual você a deve conduzir, não deve ser um acaso do seu humor ou de sua paixão, deve ser bom pela natureza mesma da coisa, e que a criança o veja como bom. Ela deve sentir a necessidade de sua vontade de acordo com sua condição e suas carências, antes mesmo de querer. Tudo que a torne adorável, ela quer. Tudo o que lhe traga honra, ela quer. Tudo que desperte grandes expectativas nela, ela quer. Tudo o que lhe dá força, tudo o que a faz dizer “eu posso”, ela quer. Mas essa vontade não é produzida por palavras e sim pelo cuidado integral da criança, pelos sentimentos e pelas forças que são despertadas nela por esse completo cuidado. As palavras não dão a coisa em si, mas apenas uma noção definida, sua consciência.




    Acima de tudo, eu queria e precisava buscar conquistar a confiança e o apego das crianças. Se o conseguisse, esperaria certamente ver todo o resto seguir por si mesmo. Amigo, pense na minha situação, a disposição do povo e das crianças, e então poderá sentir os obstáculos que tive que superar. Esta infeliz terra havia experienciado pelo fogo e pela espada todos os horrores da guerra. O povo em sua maioria abominava a nova constituição. Ele estava amargurado com o governo, e considerava até mesmo sua ajuda como suspeita. Por conta do seu caráter naturalmente melancólico, se afastava de tudo o que fosse estrangeiro e se apegava com uma obstinação amargurada e cheia de desconfiança a tudo o que era de sua existência anterior, ainda que fosse miserável.




    Estava entre eles como uma criatura da detestada nova ordem. Certamente não como seu instrumento, mas como um meio colocado nas mãos de homens que, por um lado, eles pensavam estar ligados à sua infelicidade, e com o qual, por outro lado, estavam em total oposição quanto aos inúmeros desejos, opiniões e preconceitos, sendo impossível estarem satisfeitos. Esse descontentamento político foi agravado por um descontentamento religioso igualmente intenso. Era considerado um herege que, embora fizesse algum bem as suas crianças, colocava em perigo a salvação de suas almas. Essas pessoas nunca haviam visto um reformado [Reformierten] em atividade no serviço público, ainda mais habitando entre eles como educador e professor de suas crianças [Erzieher und Lehrer], e o momento favorecia a desconfiança religiosa intimamente associada aos receios políticos, apreensões e, por vezes, à hipocrisia que estavam na ordem do dia em Stanz mais do que nunca.




    Imagina, meu amigo, a disposição do povo, minha força tão pouco imponente e minha situação. Imagina ao que eu pessoalmente, diversas vezes, tive que ser exposto, quase publicamente, e quanta boa disposição de ânimo tive que ter sob essas circunstâncias, mesmo entre o povo, para poder seguir de forma desimpedida meu curso.




    Se por um lado o desamparo em que me encontrava era tão opressor e doloroso, por outro lado ele era favorável ao mais íntimo de meus objetivos. Ele me forçou a ser tudo para minhas crianças. De manhã à noite ficava praticamente sozinho entre elas. Tudo o que de bom aconteceu a seu corpo e alma saiu de minhas mãos. Toda ajuda, todo auxílio na necessidade, todo ensinamento que receberam, vieram imediatamente de mim. Minha mão repousava sobre suas mãos, meus olhos repousavam sobre seus olhos.




    Minhas lágrimas fluíam com as delas, e meu sorriso acompanhava os sorrisos delas. Elas estavam fora do mundo, estavam fora de Stanz, estavam comigo e eu estava com elas. Sua refeição era a minha, sua bebida era a minha. Eu não tinha nada, não tinha um lar, nenhum amigo, não tinha um empregado, eu tinha apenas a elas. Quando estavam saudáveis, eu estava entre elas, quando estavam doentes, eu estava entre elas. Eu dormia entre elas. À noite, eu era o último a ir para a cama, e pela manhã o primeiro a levantar. Eu orava e as ensinava mesmo na cama, até que dormissem, pois era assim que queriam. A todo momento cercado do risco de um contágio redobrado, lidava com a sujeira quase invencível de suas roupas e suas pessoas. Assim, esta era realmente a única possibilidade de ligar gradativamente as crianças a mim, e algumas o fizeram de modo tão amplo e íntimo que, ao ouvirem seus pais ou amigos falarem bobagens ou serem desdenhosos comigo, revidavam. Sentiam que eles eram injustos comigo, e eu poderia dizer que me amavam duas vezes mais por causa disso. Mas de que adianta os filhotes no ninho amarem a mãe se o predador que os ameaça de morte paira todo dia com sua violência sobre o ninho?




    A primeira efetivação desses princípios e dessa ação estava longe de ser totalmente satisfatória, e não poderia ser de outro modo. As crianças não acreditaram no meu amor com tanta facilidade. Acostumadas à ociosidade, a uma vida desenfreada, à selvageria e aos prazeres desordenados, enganadas pela esperança de serem alimentadas como era costume no convento e continuarem ociosas, muitas logo começaram a reclamar que estavam entediadas e que não queriam mais permanecer ali. Muitos falaram de uma febre escolar [Schulfieber] que atinge as crianças quando devem estudar o dia todo. O mal-estar desses primeiros meses foi consideravelmente agravado pela mudança radical do modo de vida, pelo mau tempo e o frio úmido dos corredores do convento que, juntos, deixaram muitas crianças doentes. Logo surgiu uma tosse generalizada que me deixava inquieto, e uma febre malsã,11 que prevalecia em toda a região, sem demora colocou várias crianças na cama.




    Essa febre sempre começava com vômitos. Mas também a mudança radical da alimentação, mesmo sem a presença de febre, causava vômitos. Atribuía-se geralmente seu péssimo estado ao que, como o que se seguiu deixou claro, era uma consequência direta do conjunto das circunstâncias. Contudo, nenhum indivíduo morreu.




    E ficou perfeitamente claro, no que se seguiu, que o mal-estar de muitas crianças provinha seguramente da dieta, mas que ela era de fato benéfica para sua saúde. Foi uma experiência notável. As crianças começaram consumindo aveia. As pessoas geralmente atribuíam a tosse persistente a esse alimento. Isso se mostrou verdadeiro, mas não no sentido de que as pessoas falavam da aveia como um alimento ruim. A constituição das crianças foi alterada de modo profundo pela má qualidade da comida que comiam anteriormente, e os poucos que eram saudáveis progrediram desde o início, mas depois também os enfermos. Assim que voltou a primavera, as crianças floresceram de maneira geral e notável, não apenas seu crescimento, mas também sua cor mudou visível e rapidamente, e de uma maneira que os homens só alcançam após curas bem-sucedidas. Tanto era verdade que padres e autoridades [Vorgesetzte] que os viram algum tempo depois admitiram a uma só voz que já não reconheciam as crianças pelo tanto que seus semblantes haviam melhorado.




    A condição enferma de muitos, no entanto, continuou por muito tempo, e foi ainda mais agravada pela intromissão dos pais: “Minha pobre criança, como você me parece miserável, eu sempre poderei cuidar bem de você, assim como aqui, volte para casa!”. Assim falavam muitas mães em voz alta, na frente de todas as crianças, ao entrarem na sala, mães habituadas a mendigar de porta em porta com os seus filhos. O domingo era um dia terrível para mim naquela época. Chegavam mães desse tipo, pais, irmãos, irmãs aos montes, puxavam minhas crianças para as ruas e para todos os cantos da casa, conversando com elas a maior parte do tempo com lágrimas nos olhos, minhas crianças também choravam e ficavam saudosas de casa. Durante meses, quase nenhum domingo se passou sem que várias crianças fossem embora, mas sempre outras chegavam, e era quase como num pombal de onde um voou, enquanto o outro chegou.




    Pode-se imaginar as consequências dessas idas e vindas para uma empreitada nascente.




    Os pais e as crianças logo pensaram que estavam me fazendo um favor pessoal ao ficar, e muitos perguntaram aos capuchinhos e em outros lugares se eu não tinha outros meios de subsistência, já que eu queria tanto ficar com essas crianças. Essas pessoas acreditavam em geral que eu me submetia a esse esforço somente por causa da pobreza, e esse preconceito dava a seu comportamento em relação a mim um grande ar de indiferença [Nonchalance].




    Alguns até exigiram esmola se tivessem que deixar suas crianças, e diziam que seria uma grande perda para eles se não os tivessem ao seu lado para mendigar. Outros, com chapéu na cabeça, diziam que concordavam em experimentar ficar por mais alguns dias, outros queriam impor condições e prescrever quantas vezes eu deveria deixar seus filhos irem para casa.




    Assim, meses se passaram antes que eu tivesse a alegria de ver uma mãe ou um pai apertar minha mão, os olhos brilhando de gratidão. As crianças foram mais rápidas para se recompor. Naquela época, vi muitos chorarem porque seus pais entravam e saíam sem me cumprimentar ou sem dizer o costumeiro “Deus te proteja”. Muitos se sentiam felizes e, independentemente do que a mãe lhes dizia, eles respondiam: “Estou melhor do que em casa”. Quando eu falava com eles a sós, eles me contavam francamente como eram infelizes. Alguns falavam como tinham que viver diariamente em meio a disputas e brigas, sem jamais ter um único momento de calma e alegria. Outros, que frequentemente durante um dia inteiro não recebiam sopa nem pão. Outros ainda contavam que durante um ano inteiro não tinham cama para dormir, ou como eram perseguidos por uma madrasta e espancados injustamente quase todos os dias. No entanto, foram precisamente essas crianças que partiram no dia seguinte com a mãe.




    Por outro lado, alguns – e não poucos! – logo viram que podiam aprender algo comigo e se tornar algo, e perseveraram no apego e no entusiasmo [Eifer] que demonstraram desde o início. Não demorou muito para que estes mostrassem um apego tão profundo, uma afeição tão cordial que muitos outros começaram a imitar por ciúmes o que não sentiam.




    Obviamente, aqueles que fugiam eram sempre os mais mesquinhos e incapazes.




    Eu também tinha certeza de que só buscavam as crianças se estivessem livres de seus vermes e velhos trapos. Pois era visível que muitos entravam com a intenção determinada de se limpar e se vestir, para depois voltar para casa.




    Mas, por fim, foi sua própria convicção que pôs fim ao desamor que sentiam quando entraram. O instituto continuava a crescer, tanto que em 1799 tinha quase oitenta crianças. A maioria delas tinha boas disposições e algumas, excelentes. O aprendizado era, em grande parte, inteiramente novo, e tão logo alguns perceberam que haviam alcançado algo, seu entusiasmo tornou-se infatigável. Crianças que, em toda a vida, nunca tiveram um livro nas mãos, que mal sabiam de cor o “Pai-Nosso” e a “Ave-Maria”, passaram a estudar, em poucas semanas, com o maior interesse e quase sem interrupções desde as primeiras horas da manhã até tarde da noite. Depois do jantar, especialmente no começo, quando lhes fazia a pergunta: “Minhas crianças, o que vocês preferem agora, dormir ou estudar?”, elas costumavam me responder: “Estudar”. É verdade que mais tarde seu ardor esfriou, quando tiveram que se levantar mais cedo.




    Mas esse primeiro entusiasmo deu um direcionamento a tudo, e o êxito do estudo superou em muito até as minhas expectativas.




    No entanto, foi tudo indizivelmente difícil. Encontrar uma boa organização da instrução [Organisation des Unterrichts] não era ainda possível.




    Porém, mesmo toda a confiança e todo o entusiasmo que demonstrei não foram suficientes para conter a selvageria dos indivíduos e a desordem do todo. Para organizar a empreitada em seu todo, eu precisava ainda procurar um fundamento superior e, por assim dizer, produzi-lo sozinho. Antes que houvesse esse fundamento, não se podia organizar adequadamente a instrução, nem as finanças nem os estudos [das Lernen] do instituto. E eu também não queria. As coisas tinham que provir não de um plano preconcebido, mas sim das minhas relações com as crianças. Foi aqui que procurei princípios mais elevados e forças formativas. Deveria ser o produto dos espíritos superiores do instituto e da atenção e atividade harmoniosas das próprias crianças, e provir imediatamente de sua existência, suas necessidades e suas relações comunais. Em geral, não foram nem as finanças nem tampouco algum fator externo que me fizeram sair de meu percurso, e com os quais pude e tive que começar para libertar minhas crianças da lama e da rudeza de seus arredores que as degradaram em seu íntimo e as fizeram selvagens. Tampouco foi possível impor-lhes, a princípio, a restrição rígida de uma ordem e disciplina externas, e enobrecer o seu interior com a pregação de regras e prescrições. Tivesse feito isso, devido à libertinagem e à corrupção de seu ânimo, eles certamente teriam se afastado de mim e teriam dirigido, de imediato, sua força natural selvagem contra meus propósitos. Era necessário primeiro despertar e vivificar neles seu íntimo e uma disposição por tudo o que é justo e moral, antes de torná-las igualmente ativas, atentas, interessadas e obedientes em seu agir exterior. Eu não poderia fazer diferente, tive que construir sobre o sublime preceito de Jesus Cristo: “Purifique primeiro o interior, para que o próprio exterior se torne puro”.12 E esse princípio se mostrou mais irrefutável do que nunca em meu percurso.




    Minha perspectiva essencial agora era, antes de tudo, tornar essas crianças irmãos e irmãs, cultivando os primeiros sentimentos da existência em comum e desenvolvendo suas primeiras forças, para fundir a casa no espírito simples de uma grande família e, baseado em uma tal relação e na disposição resultante, vivificar o sentimento de justiça e moralidade.




    Alcancei esse objetivo com certa felicidade. Viu-se sem demora estes setenta selvagens mendiguinhos [Bettelkinder] vivendo pacificamente entre si, com amor, com respeito e uma cordialidade que se encontra entre irmãos e irmãs apenas em um pequeno número de famílias.




    Meu modo de agir a esse respeito proveio do seguinte princípio: procura primeiro tornar suas crianças generosas, e aproximar amor e benevolência através da satisfação de suas necessidades diárias, seus sentimentos, suas experiências e suas ações, e assim fundamentará e irá assegurá-los em seu íntimo, tornando habituais diversas aptidões para que possam exercitar com segurança essa benevolência em seu círculo cada vez mais amplo.




    Por fim, e por último, chego aos perigosos sinais do bem e do mal, com estas palavras: conecte-as aos acontecimentos e incidentes diários da casa e cuide para que sejam completamente fundadas sobre estes, a fim de esclarecer às crianças o que ocorre nelas e à sua volta, e para que assim elaborem uma opinião justa e moral sobre a sua vida e suas relações. Mas, se você precisar ficar acordado para dizer em duas palavras o que outros precisam de vinte para dizer, então não lamente suas noites insones.




    Pouco dei às minhas crianças esclarecimentos infindáveis. Não lhes ensinei moralidade nem religião; mas quando elas estavam em tal silêncio que se podia ouvir a respiração de todas, perguntei: “Vocês não são mais razoáveis e bem-comportados quando estão assim do que quando fazem barulho?”. Quando se agarravam ao meu pescoço e me chamavam de pai, eu perguntava: “Crianças, vocês têm o direito de serem hipócritas com seu pai? É correto me beijar e fazer coisas pelas minhas costas que me deixam triste?”. Quando se falava da miséria do país, e elas se sentiam alegres, se sentiam felizes, então lhes dizia: “Não é bom Deus ter criado o coração do homem com compaixão?”.




    Também lhes perguntava, de tempos em tempos: “Não há diferença entre uma autoridade [Obrigkeit] que educa os pobres para que possam se ajudar a si próprios pelo resto da vida e uma que os abandona a si mesmos, ou os alimenta com pão de esmola e os mantém em hospitais, sem realmente ajudá-los a superar sua miséria e dar um fim efetivo a seu vício e ociosidade?”.




    Com frequência pintei para eles a felicidade calma e pacífica de uma família que, graças a reflexão e diligência, garantiu seu pão e ficou em condições de aconselhar e ajudar homens infelizes, ignorantes e incultos. Pressionando-os contra meu peito, questionei alguns dos mais sentimentais logo nos primeiros meses: “Você também não gostaria de viver em meio aos pobres infelizes, educá-los e fazer deles homens formados [gebildeten Menschen]?”. Meu Deus, como seus sentimentos se elevaram, como seus olhos se encheram de lágrimas quando me respondiam: “Jesus, Maria! Se eu pudesse fazer isso também!”.




    Acima de tudo, prevalecia entre elas a perspectiva de não permanecer eternamente miseráveis, mas de poder um dia servir a seus concidadãos com conhecimentos e habilidades formados, ser úteis a eles e desfrutar de sua consideração. Elas sentiram que eu as levava mais longe do que a outras crianças, reconheceram a ligação íntima e vivaz entre meu direcionamento e sua vida futura, e um futuro feliz se apresentava à sua imaginação como acessível e certo. É por isso que o esforço logo se tornou fácil para elas. Seus desejos e suas esperanças estavam em harmonia com sua finalidade. Amigo, a virtude brota dessa concordância, assim como a planta jovem se desenvolve da harmonia do solo com a natureza e com as necessidades de suas mais tenras fibras. Tenho visto crescer nas crianças uma força interior cuja grandeza excedeu em muito as minhas expectativas, e cujas manifestações me encheram de espanto e emoção.




    Quando Altdorf13 pegou fogo, eu os reuni em torno de mim e disse-lhes: “Altdorf pegou fogo, talvez haja neste momento uma centena de crianças sem abrigo, sem comida, sem roupa: vocês não querem pedir à nossa boa autoridade para receber cerca de vinte dessas crianças em nossa casa?”. Ainda vejo diante dos meus olhos a emoção com que acompanharam seus “ai, sim! oh sim, meu Deus!”. “Mas, minhas crianças”, eu disse, “pensem no que almejam. Nossa casa não tem tanto dinheiro quanto seria desejável, não é certo que, por essas pobres crianças, recebamos mais do que antes. Vocês podem vir a estar em uma condição, por causa dessas crianças, de ter que trabalhar mais para sua instrução [Unterricht], mais para o seu ensino, tendo menos o que comer e até mesmo tendo que dividir roupa com elas. Portanto, não digam que vocês querem que elas venham, a menos que concordem em recebê-las de todo o coração e francamente, por causa da indigência delas.” Disse com toda a força possível, até as fiz repetir o que disse, para ter certeza de que entendiam aonde seu pedido os levaria. Mas elas permaneceram firmes e repetiram: “Sim, sim, mesmo que tenhamos de comer menos, trabalhar mais e compartilhar nossas roupas com elas, ainda nos alegra que elas venham”.




    Como alguns emigrantes dos Graubünden14 haviam me passado, com lágrimas silenciosas, alguns táleres15 para as crianças, não deixei esses homens partirem, chamei as crianças e lhes disse: “Crianças, esses homens fugiram de sua pátria, não sabem se terão um teto ou como sobreviver amanhã, e mesmo em meio a sua indigência, eis o que eles lhes dão, venham agradecer!”. A comoção das crianças arrancou altos soluços desses homens.




    Assim, antes de falar sobre a virtude, antecipei o sentimento vivido de cada virtude, pois considerava ser ruim falar com as crianças sobre qualquer coisa se também não soubessem o que se diz. Juntei a esses sentimentos exercícios de superação de si mesmo, para dar a esses sentimentos uma aplicação imediata e uma boa conduta na vida.




    Uma disciplina organizada do instituto nessa perspectiva era muito pouco provável. Ela também surgiu das necessidades que se interpunham a cada degrau galgado. Alcançar o silêncio como meio de atividade é talvez o primeiro segredo de tal empreitada. O silêncio que exigi quando estive presente e ensinando foi para mim um meio importante para atingir o meu objetivo, assim como exigi que se mantivesse a postura corporal quando estavam sentadas. Com o silêncio, quando o solicitava, era perceptível cada defeito de pronúncia mesmo com todas as crianças repetindo juntas. Também fui capaz de ensinar em voz baixa e sussurrada, sem ouvir nenhum barulho além do que as crianças repetiam depois de mim. Certamente não foi sempre assim.




    Solicitei, entre outras coisas, como divertimento, enquanto elas repetiam as frases que eu dizia na frente delas, que mantivessem seus olhos fixos no polegar. É incrível como o apego a pequenas coisas como estas pode servir de fundamento para o educador [Erzieher] alcançar grandes fins. Uma moça selvagem que se acostuma a ficar horas em pé com o corpo e a cabeça erguidos, sem deixar vagar o olhar, só por isso já dava um passo na direção da formação moral [sittlichen Bildung] em que ninguém acreditaria se não houvesse essa experiência. Essas experiências me ensinaram que os hábitos de uma simples atitude virtuosa contribuem infinitamente mais para a efetiva educação da aptidão virtuosa do que todas as doutrinas e sermões sem a formação [Ausbildung] dessas aptidões.




    O estado de espírito de minhas crianças também ficou, com o cumprimento desse princípio, obviamente mais claro, mais pacífico e mais aberto a tudo o que é nobre e bom, do que se poderia supor, dado o completo vazio de suas cabeças quanto ao conceito de bom. Esse vazio não era um obstáculo nem me incomodava. Pelo contrário, dada a simplicidade do meu procedimento, achei essa ausência realmente vantajosa, e tive incomparavelmente menos trabalho, na realidade, para fazer que conceitos simples fossem apreen­didos por crianças totalmente ignorantes do que por aquelas que já tinham na cabeça uma ideia tortuosa. Também aquelas eram infinitamente menos endurecidas para a simplicidade dos sentimentos do que estas. Mas, quando a rudeza e a selvageria se mostraram nas crianças, fui severo e utilizei corretivos corporais.




    Caro amigo, o princípio pedagógico de que por meras palavras é possível empoderar o espírito e o coração de um bando de crianças, e não precisar da impressão produzida pelos castigos corporais, é certamente realizável com crianças felizes em uma condição feliz. Mas, na mistura desigual de meus mendiguinhos, suas idades, seus hábitos arraigados e pela necessidade de, por um meio rápido e seguro, alcançar minha finalidade, era essencial a impressão produzida pelo castigo corporal e injustificada a preocupação de, assim, perder a confiança das crianças. Não são, de fato, ações isoladas que determinam o ânimo e o modo de pensar das crianças, mas sim a quantidade de verdade de seu estado de ânimo repetida diariamente, hora a hora, diante de seus olhos, e é o grau de simpatia ou antipatia demonstrado por eles que determina decisivamente seus sentimentos por você. E sendo assim, cada uma das impressões produzidas por ações isoladas será determinada pela constância da disposição do coração das crianças.




    É por isso que os castigos do pai e da mãe raramente causam uma impressão negativa. É bem diferente com os castigos dos professores da escola e outros professores que não vivem dia e noite com as crianças em relações totalmente puras e não formam com elas um lar. A estes falta o fundamento daquelas mil circunstâncias que sustentam os corações das crianças, e, na falta disso, eles permanecem estranhos para as crianças e parecem-lhes homens bastante diferentes daqueles aos quais estão ligadas pela extensão inteira de suas relações puras.




    Nenhum dos meus castigos jamais as tornou teimosas; ah! elas se alegraram quando, no momento seguinte, estendi minha mão e as beijei novamente. Com alegria elas mostraram que estavam satisfeitas e felizes com minhas bofetadas. O que de mais forte experienciei a esse respeito foi o seguinte: uma de minhas crianças mais amadas um dia abusou da certeza do meu amor e ameaçou uma outra injustamente, o que me revoltou, e assim, com uma mão pesada, a fiz sentir meu descontentamento. A criança parecia esvanecer em melancolia, chorou um quarto de hora ininterruptamente, e assim que passei de novo pela porta, ela se levantou e foi até a criança que ela havia acusado, pediu-lhe desculpas e agradeceu-lhe por ter denunciado sua vilania contra ela. Amigo, isto não era uma comédia, a criança nunca tinha visto nada parecido antes.




    Caro amigo, minhas bofetadas não podem ter causado nenhuma má impressão em minhas crianças, pois estive sempre entre elas o dia todo com toda a pureza de minha afeição e me sacrifiquei a elas. Elas não compreenderam mal minhas ações porque não podiam estar erradas sobre meu coração, situação muito diferente com os pais, amigos, visitantes externos e pedagogos. Isto também era natural, mas eu pouco me importava com o mundo todo, desde que minhas crianças me compreendessem.




    Ora, fiz todo o possível para, em tudo que pudesse ativar sua atenção ou despertar suas paixões, tornar claro e distinto para elas por que eu agia como agia. Isso, meu amigo, me conduziu de volta à ação moral em todas as dimensões que ela pode ter em uma relação educativa verdadeiramente doméstica.




    A extensão da formação moral elementar [sittlichen Elementarbildung] é baseada sobretudo nos seguintes pontos de vista, que são três: alcançar uma disposição de ânimo moral através dos sentimentos puros, exercícios morais de autossuperação e esforço em tudo o que é correto e bom, e, por fim, ocasionar uma noção de moralidade através da reflexão e comparação das relações de direito e moralidade nas quais a criança já esteja engajada por sua existência e seu entorno.




    Até agora, caro amigo, chamei sua atenção para alguns pontos de meu método da perspectiva dos dois primeiros pontos de vista. Meu método: produzir em minhas crianças as representações e conceitos de lei e dever era tão simples, e se fundamentava completamente, como nos dois primeiros casos, nas intuições e experiências diárias de seu pequeno círculo. Quando, por exemplo, elas estavam conversando e havia um alvoroço, eu apenas apelava para seus próprios sentimentos, perguntando se era possível estudar assim. Mas nunca esquecerei em minha vida quão forte e constante era seu sentimento de justiça e equidade, lei e justiça, e como a pura benevolência eleva e assegura esse sentimento.




    Em todas as ocorrências da casa, voltei-me para elas e para esse sentimento. Perguntava, na maioria das vezes, nas horas calmas da noite, qual era sua opinião. Quando, por exemplo, diziam na aldeia que não tinham o suficiente para comer, eu perguntava: “Minhas crianças, digam-me, não têm aqui melhor cuidado do que em casa? Pensem e digam vocês mesmas: seria bom se fossem mantidas de tal forma que não conseguissem mais, apesar de seu empenho e trabalho, comprar e pagar pelo que estão acostumadas a desfrutar todo dia: ou algo lhes falta? Digam vocês mesmas, vocês acham que posso fazer mais por vocês de modo razoável e justo? Vocês gostariam que, com o dinheiro que tenho, sustentasse apenas trinta ou quarenta crianças, enquanto posso, como vocês podem ver, sustentar setenta ou oitenta? Isto seria correto?”.




    Fiz o mesmo quando começaram a dizer na aldeia que eu os tratava de forma muito dura. Logo que ouvi isto, perguntei-lhes: “Vocês sabem o quanto eu os amo, mas me digam, vocês querem que eu pare de os castigar? Consigo, sem bofetadas, desacostumar vocês de hábitos tão longamente enraizados? Sem um tapa, vocês realmente prestam atenção no que eu falo?”. Você viu, meu amigo, como eles gritaram diante dos seus olhos, “Deus nos livre, nós merecemos”, e com que cordialidade eles me imploraram que não os poupasse se cometessem algum erro.




    Seu grande número me impedia de tolerar muitas coisas que alguém facilmente toleraria em uma pequena família, mas em cada caso eu mostrava claramente a diferença, e então sempre apelava a elas mesmas para saber, dadas as circunstâncias, como elas mesmas viam isto ou aquilo, se tolerável ou lamentável. Nunca falei diante delas as palavras liberdade e igualdade, mas as coloquei, em tudo o que dizia respeito à justiça, tão completamente livres e à l’aise16 comigo, que uma respiração diária mais livre e límpida gerava em seus olhos um olhar que, de acordo com a minha experiência, só uma educação muito liberal17 pode produzir. Eu estava longe de querer obliterar o brilho daqueles olhos. Procurei obter deles uma força cada dia mais assertiva para a autonomia doméstica, sem que aqueles olhos angelicais se tornassem olhos de sapo. Aqueles olhos de anjo me davam muita satisfação. Eu não tolerava testas franzidas, as alisava eu mesmo, então sorriam e evitavam ter a testa enrugada.




    Seu grande número dava-me a cada dia a oportunidade de, entre eles, mostrar-lhes o que é belo e o que é odioso, o que é justo e o que é injusto.




    Ambos eram diariamente contagiosos precisamente na medida em que o número relativamente grande de crianças aumentava o perigo de ver as múltiplas formas do mal de que os indivíduos eram culpados por sua indisciplina, por seus erros inconscientes e não premeditados, devastando em suas profundezas a essência do instituto. Essa quantidade de crianças também me proporcionou todos os dias uma abundância de pontos de contato e oportunidades para desenvolver e vivificar o bem e lhes dar uma base mais sólida do que seria possível com um número menor. Também falei abertamente sobre isso com minhas crianças. Não esquecerei na minha vida a impressão que isso lhes causou, quando, por ocasião de uma desordem que se instalara entre elas, disse-lhes:




    Crianças, aqui entre nós é como em qualquer outra família. Onde há muitas crianças, a confusão e a necessidade, que diariamente resultam da desordem, logo fazem que a mãe mais fraca e negligente trate os filhos com mais racionalidade e deva exortá-los à ordem e ao bom comportamento. O mesmo se passa aqui: mesmo que eu quisesse agir com vocês como um fracote e deixar seus defeitos passarem ignorados, não posso porque vocês são muitos. Porque vocês são muitos e cada um de vocês gostaria de perseverar em seus erros e nos maus hábitos que adquiriram, você corre o risco de ser infectado setenta vezes por todas as formas do mal, e talvez se tornar setenta vezes pior do que poderia se estivesse em casa. Este é sempre o caso neste tipo de família, não se pode suportar coisas cujas consequências maléficas em uma pequena família não chamam a atenção nem causam nenhuma impressão.




    Mas se vocês não querem se submeter à ordem que é necessária nestas circunstâncias, a casa não se sustentaria e vocês mergulhariam de volta na velha miséria. Pensem vocês: sua alimentação despreocupada, suas melhores roupas seriam um meio para torná-los miseráveis, pois não teriam se tornado ninguém por conta da fome e da privação. Minhas crianças, neste mundo, o homem aprende apenas por causa da necessidade ou da persuasão. Se ele não quer ser conduzido pela razão, e está a salvo na necessidade, ele se torna desprezível. Pensem, se protegidos da necessidade vocês se entregam à imprudência e à lascívia, se não querem deixar o que é verdadeiro e bom causar nenhuma impressão em vocês, o que será de vocês?




    Em suas casas vocês tinham sempre alguém que cuidava de vocês e, como eram poucos, era fácil observá-los. E então a necessidade e a pobreza operam por si mesmas um bem, nos obrigam, em muitos casos, a ser razoáveis, mesmo quando não queremos. Mas o oposto também ocorre, quando vocês fazem o correto por convicção, se a indigência não os impediu de fazer algo bom, então aqui vocês podem chegar infinitamente mais longe do que seria possível chegar em casa. Quando vocês almejam livremente o que agora lhes faz bem, como o faziam naquela época, então encontrarão setenta sinais de encorajamento e verão esse bem-agir viver setenta vezes entre vocês.




    Falava assim com eles muitas vezes, independentemente de todos entenderem todas as palavras, mas me certifiquei de que a impressão do todo se irradiasse a todos.




    Também a representação de imagens vívidas da condição em que se encontrariam mais tarde lhes causou uma forte impressão. Em todo tipo de erro, eu lhes mostrava para onde estavam sendo levados e lhes perguntava: “Vocês não conhecem homens que por causa da linguagem maldosa, seu descaramento, seus discursos insolentes são abominados por todos? Querem, na velhice, ser para seus vizinhos, seus próximos e mesmos suas crianças, objeto de abominação e nojo?”. Então os conduzi por suas próprias experiências para terem intuições sensíveis da máxima corrupção à qual nossos erros nos conduzem, e ao mesmo tempo forneci vívidas representações das consequências do que é bom. Acima de tudo, procurei torná-los nitidamente conscientes das consequências muito distintas de uma boa educação e de uma educação negligenciada [verwahrlosten Erziehung]. “Vocês não conhecem homens que são infelizes porque na juventude não foram acostumados a refletir e pensar? Vocês não conhecem pessoas que poderiam ganhar três, quatro vezes mais se apenas pudessem escrever e ler, e não pesa nos seus corações que, por sua culpa, na velhice, podem estar sem nenhum trocado, e talvez ser um fardo para suas próprias crianças ou depender de esmolas, se vocês negligenciarem agora sua educação?”.




    As seguintes considerações também marcaram profundamente as crianças: “Conhecem algo maior e mais belo do que aconselhar os pobres e ajudar os sofredores em sua indigência, em sua miséria? Mas, vocês poderiam fazer isso quando não entendem nada, não terão de deixar, com a melhor das intenções, por causa da sua ignorância, as coisas seguirem como estão? Mas, quanto mais vocês souberem, mais poderão aconselhar, quanto mais compreenderem, mais poderão ajudar muitos homens a sair da miséria”.




    De modo geral, descobri que grandes e amplos conceitos são essenciais e indispensáveis para o primeiro desenvolvimento de atitudes mentais sábias e de um firme caráter.




    Grandes princípios desse tipo, que abrangem todas as nossas disposições e relações circundantes, se forem depositados na alma do homem com pura psicologia, ou seja, com simplicidade, com amor e uma força tranquila, o conduzirão necessariamente, de acordo com sua natureza, para uma disposição de espírito benevolente e acolhedora para a verdade e a justiça, da qual centenas e centenas de princípios subordinados a essas grandes verdades provêm, e se fundamentam profundamente em sua faculdade de conhecimento, mesmo que não se possa dar-lhes expressão verbal. A expressão verbal das verdades das quais o homem se utiliza, e segundo as quais age, está longe de ser para o gênero humano [Menschengeschlech] tão útil assim, uma vez que em nosso século nos acostumamos com a doutrina cristã e os sermões de uso tão amplo quanto superficial de perguntas e respostas, e já há pelo menos uma geração de autodenominados iluministas [Aufklärern] que nos levou ainda mais fundo no mais pobre falatório neste século impotente.




    Sobretudo, acredito que os primeiros anos de reflexão das crianças são perturbados por uma instrução prolixa e inadequada à constituição espiritual do aprendiz e suas relações exteriores. De acordo com minha experiência, tudo depende de como cada proposição se apresenta a elas como verdadeira por meio da consciência da experiência intuitiva que se liga a relações reais.




    A verdade sem essa base é para elas apenas um mero brinquedo, desproporcional e irritante. Isto é certo: a capacidade do homem para a verdade e o que é justo é em sua essência um sentido elevado, puro, universal, que pode encontrar alimento na simplicidade de opiniões, aspirações e sentimentos não discursivos e mais amplos, dá uma palpabilidade muito sólida e segura para a verdade e a justiça, sem que possua muitos sinais exteriores de sua formada força interior.




    E isto também é verdade: aqueles princípios do conhecimento humano que conduzem o homem de forma simples a um sentimento profundamente desenvolvido e não discursivo, do verdadeiro e do justo – esses princípios são, no íntimo do homem, um verdadeiro contrapeso para a maioria das consequências graves e perniciosas de todo tipo de preconceito. Em tais homens, o preconceito nunca permitirá que uma semente ruim da instrução, jogada de lado, germine, e o preconceito e mesmo a ignorância e a superstição, por piores que sejam em si mesmos, nunca poderão ser e se tornar entre esses homens o que são para sempre e permanecerão eternamente entre os tagarelas, sem amor ou senso de justiça, religião e lei.




    Esses princípios do conhecimento humano são como ouro puro, contra o qual as verdades que estão subordinadas a eles e que deles dependem devem ser consideradas meramente como moedinhas [Scheidemünze]. Não posso me conter: esses homens que nadam e afundam em um mar formado por milhares de gotinhas de verdade me parecem sempre um velho lojista que acabou enriquecendo por juntar moedas-Kreuzer [Kreuzervorteile] e por fim acabou se acostumando a respeitar, não apenas a coleção de moedas-Kreuzer, mas se acostumou tanto às próprias moedas que teme do mesmo modo perder uma moeda-Kreuzer ou um louis d’or.18




    Quando a harmonia das forças da alma e suas inclinações é fundada no curso silencioso do exercício do dever humano, quando a elevada atração do desfrute das relações humanas puras é vivificada e assegurada pelo apego a verdades simples e elevadas, assim, se subsistirem alguns preconceitos na massa dessas Luzes [Erleuchtung] limitadas, mas reais, o desenvolvimento e o enobrecimento puro da sua natureza serão um contrapeso, será como se não existissem, e se desvanecerão por si mesmos, como sombra na luz, quando o desenvolvimento da força desses homens os conduzir a esse ponto.




    As reais vantagens do conhecimento e da sabedoria humanas residem, para o gênero humano, na certeza dos fundamentos de onde provêm e sobre os quais se apoiam. O homem que sabe muito precisa, com mais artifício do que qualquer outro, ser conduzido à unidade de seu ser consigo mesmo, à harmonia de seu conhecimento com suas circunstâncias, à uniformidade do desenvolvimento de todas as suas forças da alma. Se isto não se dá, então sua sabedoria é para ele um fogo-fátuo que traz confusão a seu íntimo, e o priva no exterior de um dos prazeres essenciais da vida que é um sentido simples e direto de uma concordância consigo mesmo concedido ao menos desenvolvido e mais comuns dos homens. Estes são, caro amigo, os pontos de vista que considero importantes, que essa harmonia das forças da alma, que nos conduzem à nossa natureza e nossas primeiras relações, não seja corrompida pela errância da arte humana.




    Expus a você, meu amigo, minhas opiniões sobre o espírito familiar de uma instituição escolar e minha tentativa para solucionar seus problemas. Agora gostaria de lhe tornar conhecidos alguns princípios essenciais sobre meu modo de instrução [Unterrichtsganges] e de aprendizagem das crianças. Não conhecia nenhuma ordem, nenhum método, nenhuma arte que não devesse repousar nas simples consequências da convicção de meu amor pelas crianças. Eu não queria saber de mais ninguém. Desse modo, subordinei também o que lhes ensinava a uma perspectiva superior, estimular em geral seus melhores sentidos, deixar que as relações naturais que eles experienciavam entre si e sob meus cuidados operassem com força total.




    Eu tinha o livro de leitura de Gedicke,19 mas seu uso me pareceu tão sem importância quanto o dos outros livros didáticos [Schulbücher], pois considerei a primeira lição a ser dada a essa multidão de crianças de idades tão diversas, acima de tudo, como um meio de unir o todo em um espírito de harmonia com a finalidade que buscava. Também compreendi muito bem a impossibilidade de ensinar na forma regular de um estabelecimento escolar bom e completo.




    De modo geral, considerei essa aprendizagem discursiva em vista das palavras que eles tiveram que aprender, e mesmo dos conceitos designados por essas palavras, relativamente sem importância.




    Eu pretendia propriamente unir o aprendizado com o trabalho, a instrução com a oficina [Industrieanstalt]. Mas não foi sequer possível realizar essa tentativa, não tinha condições do ponto de vista do pessoal, do trabalho e das máquinas necessárias. Um pouco antes do fim, algumas crianças começaram a fiar. E também era claro para mim que, antes que se pudesse falar de uma tal fusão, era necessária a formação elementar do aprendizado e do trabalho em sua pura especificidade e autonomia, e a natureza específica, bem como as necessidades de cada um desses âmbitos, deviam ser esclarecidas.
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